
"âe nlguem corar de 
min) o das rainhas pa-
lavras, também o filho, 
do Homem corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e na de seu Pai com 
os santos anjos. 

J e s u s 

"'A coragem da opinifto 
sempre mi apreciada Mir 
Ire os homens. por haver 
hhuUu em «frontar }*eri-
gOh, peraegufçfc*, eon 
trovomfa« e sivr»\Hsroo3, 
qt»«tn «So teme uoofe*-
S 0 idèrt.s, que não sä» 
conf«mados por toda a 
gente". (Kordee) 
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O L H O S D * A G U A 
A secular cidade, levanfa-se para 

uma nova vida 

E' o nome de uma locali- dinamenlo da Priça da Matriz, 
dade situada alem de S. Joa- de modo a despertar asjden-
quim, datando sua 

cm tupi de »Olhos d^gua.» denominação de Vpú, nome que: Pr. Ensímio Baptist», 
Deu-me essa explicação um derivado da lingua tupi. Dr. Darcy UchÔa, Farm*\ Cê-

colega meu, Hodolpho Garcú, Relatado o progresso evo- ^ Alftmi, Jose Ignacio de 
grande conhecedor dx l ín^u lulivo daquela localidade, nSo Carvalho e ntuitos outros cl 
ufpj- . .. _ . deitar em silencio ^ ^ devotadamente 

A aroma cojiâ da Teodoro o desenvolvimento em que t r a h a l h i m n M n ^ ^ 
Sirnptio no sei! famoso livro vem se acentuando o Espin- . . , . , . . , 
~Da Ckoeraôa n. limua dos lismo naquele «neio; pois e*is f moral e mtdetual 
tupa*. te ali o Centro Espirita "Al- d<f YPU-

-Ipú» quer du*r »Olho» Ian Kardec", bem organiwdo, Bravos pela mudam,« <fc» 
funda- ções das pessoas que ali vSo d'*J;ui», manancial, fonte don- o qual conta em seu quadro nome e aplausos aos seus 

ção do século passado, tendo a negocies oit a passeio. dc brotam os rios c ç termo social os elementos de desia- promotores! 
comemorado lia po uco o seu Ullimainenle O abastado la~ que c&tstc na geografia de aí- , - , ,• • . . .-....,. _,,•,.-•.— . . ,...,...,.,-
primeiro centenário. vrador Sr. José Ignacio de gum cswiáoí <k> «oru , 

Sua população pacata, or- Carvalho, que ali po .sue uma u distinto ,At -iputítr 
deira e simples tem, nesse importante fazenda bem mon- ,na i j <pucirj«t«o é agua que 
Japso de tempo levado uma tada, tem se interessado pelo f0i ou passou e designa o au-
vlda singela, isenta das l-itas progresso de O. d Agus, jielo R4do ou a terra que íbi cober-
e sensações que a miúdo, as- que a boa e ordeira popula- M pCÍa cntÜànu dos rios. 
saltam os grandes centros de çSo daquela localidade estima «As vastas »puciras alagando» 
vida intensa e movimentada, devéras a estes quatro cida- * , 5o n1< engana a memoria tmraVilhoso par.i impressionar a 
A população de SanfAima, dâos probo» e progressistas, * u m Ver»o d» «Cachoeira de crentes; N I N G U É M SE L E M B R O U D t P R O C Ê S -

Ás Autoridades do Raís 
Palavras dc Viveiros dc Castro: 

" O zelo das autoridades só se ascende contra o 

espiritismo quando todas as religiões recorrem ao 

impressionar a imaginação dos 

S O f Ê ^ M ^ l K ? m l n s n ^ m u T v V ^ x T ^ Afon» . dc Castro Al S A R ( ) S A C E R D O T E C A T O U C O Q U E T A M 
hdade de lavradores, por isso amigos, que muito vem aux» VC5. o c r A o o p ai\c e v n o n c u n e D A D A 
mesmo boa gente afeita ao liando o aeu desenvolvimento vê .« que a priroeir» « M * J ^ T . / J ^ ^ b ^ T m i S a i X 
trabalho honesto, vive. pode- material e moral. de .pucirU -pocr»» nada D O M I N A R O " D E M O N 10" E E X P U L S A - L O Í X > 
?e direr, uma vida regular, Assim, pois, com a nova « m que ver vomfo dcmeiao C R I S T À O " . 
metódica proveniente do seu Republica, O, d'Agua vem sa- «p,'.» de ,lpú». r •.,•,• L r •. , 
género quasi patriarcal. Dest'- indo da apatia en» que vege- Como também -poita* ou " " "" 
arte tem vindo a sadia e boa tou, duranle um século, <ie- r t M Xn> ««oén* í um M»rui Gi \ / l 11 /—s. v-\ i / — » a rs 
povoação até então Para ali «mostrando pela sua boa e dc plural no% poroet tupis, a- 1 V ^ l L O J V L i . I V w Q . 1 U w Q o 
tem arluido pessoas atraídas sensata populaçJo, que tam- jn i js q W c^ssamcoec uwdo. 
{>elu uberdade das suas terra*, bem deseja progredir e, por paiera» parj signiticar «j- Segundo os últimos comu- vaatou-se pouco a pouco t 
afim de se entregarem aoêul- isso mesmo, tem direitos a guas») mas t m é um oio raro nicados, as convulsões vulça- acabou por atingir uma «rito-
tivo de café, cereai-. em gratt- um logar em baixo d » sol. c improvaveti »»»cas que abatem a imensa u» de f»00 pés, sfrbre uma tu-
ile escala, bem como da cul- Entáo ba poaco, os nossos -Ypú* é asm que salta, cordilheira andina, onde con- perficie tU- dez léguas quadra-
tura de batatas, mandioca, mi- amigos acima referidos con- xatameme «Olhos «fagua». Sc íâm-sc 12 vulcões « m advida- das. O terreno ondulava co-
lho, etc. Ha tempos mudou- vocaram uma reuiiiSo em que essa localidade *evc um n«me parecem ctdigada» no In- mo a« vagas;.do mar ao m> 
se para ali Santos .Ferrarri, compareceram todas as pes- ignoramos totalmente e nlotc- luito de destruir aqu^a regiüo pro 'da tènpestadc; niilhares 
nosso confrade que montou soas desejosas de progresso, n K M tempo de verificar. da America do StiL Oiícm de morttJculos apareciam ah 
urna fabrica de polvilho r fa- na qual foi aventada a feita regra, os nomea geogra- as comunicações que Santos temadamente; emfim, abriu-se 
rinha de mandioca, dotada de unanimemente aceita de mu- ficos «tupis» ficaram na me- c Rio de Janeiro foram atin- urn abismo.de perlo de très 
maquinismos, ctljos produtos dar-se o «orne .antigo. mo ria do* povoadores e ram- K»dof. pela chuva de dnaii» léguas de diâmetro: fumo, la-
cram exportados para as ci- Pelo que consultaram ao v ? T m v «es foram traduzidos vomitadas pelas cratera» em go, pedra» incandescentes, 
dades vizinhas e até S. Paulo. Mestre cm linguagem, Podes- p a r 3 „ portuguer.. atividade. Quem nos dirá que cintas, foram lançadas a uma 
Quando aquele amigo acha- sor João Ribeiro, que profici- o q,JC p3,a rrvpooder e«ses espantosos fenomenos altura prodigiosa. Sejs monta-
va-se em oportunidade de re en temente respondeu pela ma- c creio ter satisfeito a curiosr M® tenderão a uma tiansfor nhãs »urgiram desse abismo 
colher grandes lucros de sua neirn seguinte: dade quero me contultoo. mação flaquda região do glo- aberto, çntrt as quais o vu!-
industria, foi abruptamente . . . . . Ü K cò t^c ta , - , . ^ fazendo desaparecer nas cio, a que sç deu o nome de 
roubado do convívio social, U M A I e a ' r ' r " profundezas do» abihmo» que "Jmulo", o qual vc deva ho-
imr motivos pcrtieulares. Fo- Dificilmennte responde ás g» -bom notar-se que o no- ** abrirem grande parte das je a SM) metro« adma da an-
ram lambem residir naquele questões que me fazem em me SanfAiirta, já nSo existia grandiosas montanhas que liga planície N<> momeifto 
meio dois distintos facultais- matería dc Jinguagem. de algum to^po a esta parte compíHim oê Andes? £ m ép<> em que começava «• tremor 
vos—Dr. Euáimio Baptista e Não o faço. pHmcírameatc porque o governo, quando da ^ remotíssima«aquela* mon- do solo, os dot« dot. "Qui-
Dr. Darcy Uchòj, .que muito porque peli natureaa da»- con- cfesfliçSo de S. Joaquim, con- f«át>â» n8o existiam, porém tiinba" c "S Vectra" retroce-
têm auxiliado «o progresso sultas. «h i apenas prapdem fiftnou o nome daquela ló- belo dia a eufifa plana'na deram Ofs s-eus eut sus, hum 
material e mor,d daquela po- assumtos de interesse pessoal e calidade, somente em Ofhos <,,}a < í o Pacifico, foi abalada damm Éoda a planície «scupa-
voaçâo, os quais pelo seu ta- não de in tem* publico e ee- d'Agua. Asaim pois passará fx* comoções sublerTaneaa. da hoje pek» JímvIo, mas no 
lento, pek» sen modo correio tal, Eu falo ou presumo ta- ^ 'a i { o f 8 ^ diante com a 0 f^retto entrou a ondular e t«r«no, que crescia »emprr, 
de proceder, têm sabido con- lar para muitos e nunca para — ^ - - -

«juislar a estima geral. NSr» um só do» meus leitores. f 
menos util tem sido a atua- Em segundo logar, porque 
çào do Farmacêutico Cesar abertas as tomaras do cootul-
Alemi, o qual lern sido a al- torio ey náo teria mãoi a me-
ma mater de lodos os em- drr com tio numeroso« acha-
preendimentos deprogressopa- que» da clientela., 
ra Olhos d'Agua já auxiliando Um do» meus «cÜedtes», co-
eficarmente na fundação do mo diaia Candido de Rgueíre-
jorml **A Semana", já promo- de», «screvç-nic áe «OÍImm d'A-
vendo e auxiliando na insta- gua» inquirindo-me qual seria 
laçio das Escolas Reunidas o nome indígena da localidade, 
daquele centro. Náo sd sc © bgir ttvt um 

E' assim que devido á aíu- nome get>gr*6co da liogua ge-
açáo sirrccra e desinteressada tfew indiíir m » sc « teve 
dos Drs. Eusinrio Baptista e rik» podia «rr outro sctíío 
Darcy Uchôa e do ráttnaceu- *Ypi'i» *Ipà», em pa i n mai» 
tico Cesar Alemt, SanPArwia símplincatía. 
progride, quer moral e inicie- dpú* compíísta de dois ek-
tual coroo materialmente, con- mestos *i» oy «v» apua < 
forme se observa r m belas «pií* lx»rbulhar, <ak*r corte* 
construções dc prédios mo- powle perfeitamente a agoá qsw: 
dernos, limpeza dâs rua», ajar- jorra ou salta, t i a rmbçao 

elevar-se. Houve mudança de abriu-se um abismo que o» 
. 1 curws de tio* e, passados al- »orveu, e reapareceram a oc*-

Eo> segoodo logar, porque A d l l h o S I h Í f H Í C O £ a costa que «ra tc. »obre um ponto muito 

F. H. C. 
P A R A 

Bab i a nova. tut»ta «pe-

cúl , jardins, toda e qual-

q i m qualidatip dc arvo-

res. c Formula 25. 

DCP0SUARIOS: 

l i laco t t e n t a 

Pharm. Normal 

plana aptfítiilav»os<1«cl,v«t afa»l»<)ti do uru anti«» tnln" 
tscarpaí A- altlatlmas mon!«- ( i . f iguier, " l a Tcm- avant (r 
nhas q«r «it4,j formÄram a dí-luurí 
hanx a wbcftM CuuHidi ', t , ..„il, 

And« . , 
Nota F A L A M O S F Á T 0 9 - . 
"A dias dt viagitn d« 

ridade do Mmko . havia «n . ... . - . „.,, 
1750 uma r«Hdo Icrtil t I m H ! " ' r 

Oiltivada, onrfe c r « ™ pt, ' pelr» cntoUant.ipu, 
abundamii « arror, o milho o> cptriln. pwfaim numa-
e banan.v Nu rol» ác (cinho Bf',.„„io». 
fcm«ri» ifcm«c> dt Mn* w - Knlrrtaol., m I<Uih 
taram o o Q«al « rw>- . . . . . . . 
v,H. C»ntu»lmnric d«ra«t» r " " " l â " * * * * * * * * 

m m inirirps Na .«»n- dn « ront rarg , u to i « < 

At 2 i par» 2» ár SeHwibra. or I0M01, '•mffnvl. rfm <fa 
a (tira vfrru um> vioteflU (gptf, raliftÍ?m. 
«mvulato; «m Icrrcno dt 
twftw If^uts d í frrtenaJh, le- ,S«n rmwittttrtw. 



A N O V A E R A 

fnmente í ^ d T T m a i B belas f M PRF̂ sFíjPA HF H NI ̂  MA liíATIÍRF7fl moníàuSversaTse.n â 

metropolis do «»»undo, quo L 111 I 11 L Ü L IV I f H U L I I L U u . 11 H I I H I U I i L L H 'nuuhão da* almas?-
pehis sua» belezas ualurais, T 7 E eis o Espiritismo em to-
nos leva a meditar «obre o PROCURA O POR TODA PARTE E 0 ENCONTRÁS; ASSIM É DE DEÜ8 da a magnificência da sua 
Artifice Divino, Eflleudida do- Voze» do Allo Verdade.... 
ceniente sobre o mar, acorno- —~ Oh! recanto silencioso e 
dada eutrecolUia e ilhas ver- cia clara e sensível, a um coinu us, onde todavia o acari- grias o dôres, que formam o suave de uma das mais be-
dejantes, quer quandoa doure recautozinho da baia carioca; ciamos com a musica de Cho- prisma da vida humana. las metrópoles do inundo, 
o sói do Iroplco, ou a corteje nós ambos sem o dizer, sen- pin, a ele cara pelas recor- No tremor da vóz do me- que mo colocas diante de 
o amontoado de estrelas que tiauios necessidade daquela dações terienas, ternessiuiati dium, em tom baixo como Deus, na grandeza de sua 
cercam o "Cruzeiro do Sul'', quietitude paradisíaca que se e inesquecíveis. suspirante, eu senti clara- creação, também se minima 
a capitul do Brasil é divina- respira unicamente na suavh Aürjnou-mè que o quadro mente a figura fluidlca do em confronto do Universo; 
monte bela. dade da Natureza. todo natural que nós jfitava- m e " amigo do Espaço, dos- recanto que me aproximas 

JONAS, um amigo do Espa- A Natureza é l)eus e nós R ) 0 8 , 0 fascinava «ainda»; «do até nós, para reviver i- do amigo do Espaço e o fa-
ço, me disse que se o Rio de o sentimos em toda a eficién- explicou que a Natureza, tau- gualmente uma hora de vi- zes comigo conversar; eu 
Janeiro tivesse o canto popu- cia de sua Grandeza, quando ( 0 sobre o planeta, como no d51 comum.—E pensei que u quero tornar a rever-te ato-
lar de Nápoles e os brandos mais uos isolamos. Astral, sempre quadro mara- n ° s , mortais é doloroso vol- da e sempre, para tnergu-
zefiros de Constantinopla, lima vez sós, diante do vj|hoso de alegria intima i- tar ao bolicio da cidade, de- lhar-me com os olhos na di-
geria a primeira dastrezme. espelho do mar que entrecorta m m d e pgjj -Acresceu- P0 '6 d a e , e v a?3 t> d'alma no vina beleza da tua profun-
Iropoles mundiais; porem, es- a baia como já dissè-coliaas tou que-para o esuirito quê divino quadro da Natureza, deza e sonhar o Infinito, 
ta extremidade tnarvilhosa do e ilhas verdejantes, pedi ao v i v e u sobre a Terra tal a i n d a n , a ' s melancólico deve Jamais como no de^lurn-
planeta tem meeriio em "si" medium que so concentrasse. q l i a t j r 0 coujove ni»is que a R e r P i , r a u r a espirito afastar- bramento da Natureza eu 
a melodia da Partenopé OcI- Uma vóz intima dizia que imDre88fio humuna pois uue s e 1 ,0 mesmo quadro e das me sinto-«partícula de Deus» 
dental o os perfumes do Eles- algum espirito querido desce- ' •• .. . 4 , • creatura« amadas. em caminho até o Artifice 
ponto Oriental. ria, a gozar também ele, da ^ f t 8 ( ! X t 8 l? , l c I a Sim, meu leitor espiritual, Supremo. 

Eu ii amo como a um re- suavidade d'aquele recolhi- n s l c ®' v ' v , .U o J® m p r e y a I H l ' o Espaço divide os seres to- Além o «Cruzeiro do Sul» 
canto suave do hemisfério, meuto nosso. Onde encontrar m e m e c n e , a recordações d o s e m r u z g 0 1jH particular além a via Late», por secu-
que n ío tem necessidade de um lomplo mata vasto, iiirátè-' felizes, ou dolorosas, mas que construção física ou perispi- los e por milénios, no teu 
manifestações voeaes e ultra so e luminoso do que, aquele comtudo se ligam ao Car- ritual, mas não os afasta no cortejo de astros e de almas; 
naturais para ser maiunnente que escolhemos para uma ho- « a planetarlo. -E terminan- «.espirito , a nossa essência eu quero aproximar-me de Ti. 
divina; ó suficiente procurar ra só de elevaçilo a Deüa.... com palavras textuais, real; lambem, se a materia oh! Senhor, conduzindo co-
nésta, um angolo solitário B o espirito descido era disse-me:—«Por mais perfei- por uin momento a nós dá a migo minha alma gernea. 
longe dos rumores da cidade, uma velha conbecença, a pòe- to que seja o espirito na sua visSo Divina, na Natureza Como voam «11 par os an-
para reviver uma hora de sia, a arte, a pensamentos no- segunda existencia, não po- planetaria.—Nesta Natureza los nos céos, eu quero o «a 
alegria intima.....,..................;.. bilissiuios. O senti desta vez de nunca esquecer uma es- está igualmente Deus, e as latere» que comigo cante a 

Dias pasfiudoaoonduzí comi- mais leve e doce do que quan- taçfío de chegada e de par- almas podem portanto des- Toa Gloria eterna... 
go um medium de inteligen- do baixa c fala nas sessões tida onde teceu ansias, ale- cer, fundir-se conosco c. re- Mariano HAN6O D'ARAGONA 

HáfpMtadq.vjs, algumas --se- 155* C S L B S I T * JK / V 9 | Q > |\J | J\ E que incompatibilidade a-
nianas, que o jornal cacolico (sc • V / 5 ? I I V / l ^ i I M chais entre, ser espirita c nu-
é jornal) "AvÍío de Franca", w K a u m a ftntasia f a n a t í . jm t j t u i r5o. O que cie faz, bem Clemente XIV, que suprimiu ? ' "«P 1 0 f « » « * « 0 ? 

noticiando, com vocábulos >u- a>$ romaniítas exhaustos dc rc- ou maf, é por coma propria, a honradíssima Companhia 1 Ú.IS. h c a ' « «mdo , caro sr. 
blinhados a fundação de um cursos e balidos cm toda linha, pelo que assume a responsabi dc Jesus, fôra maçon, cujo no- Maçonaru», tspintismo, O-
novo Centro Espirita ero hran- cm todas as partes do inundo lídade de suas ações. me de guerra cm loja,era Gan* teosofia c outras cí-
ca, dissera, entre outras sandi- peb lispirtismo, lembram de A Maçonaria a que aludis ganelli! c n c u s co^eiaus sao diversos 
ces, que o Nucl;o "Amor á afirmar uma sandice muito ma- talvez torcendo o twriz e com Assim, caro Snr., a Maçona- ramos partidos do mesmo cron-

Luz" seria a continuação das ior que o Pão de Assucar, que riso sarcastico, é uma institui- ria não precisa dc aliar-se ao CI|J2S rrinças dingcm-scsom-
lojas maçónicas do nosso meio na grandeza do seu volume, lá çâo respeitável, vinda dc pris- Espiritismo, (na acepção a oue ^ r y ^ 5 p a r a 0 ntcSm '% Poa* 
social, com retèrçncias aos no- sc acha dc sentinela ao Cristo cts éras e á qual cem perten- aludis) para levar avante todos t o tJcus. 
mes de alguns confrades, ma- de bronze do Corcovado. eido, com galhardia, hombrida- os .-progressos e melhoramentos ^ P3 ra tcrm." , a,r 

çons, nele filiados, O digno no- O Esoiritismo, caro Snr., tra- de e dignidade, os vultos mais em pról de seus semelhantes, g ^ o s ao ilustre arcicuiisu, pa-
ticíarisu acha, que o Espiricis- balha so c unicamente por sua notáveis em todos os ramos Compulsai a Historia, nela n o s s a q u? n í > s m ' 
mo c a Maçonaria estão unidos conta c risco, c, coucio dos dos conhccimcntos. dido a His- encontrareis ecntcnares dc a- í o r n u i s e jO ponto em que ter 
para combaterem ao catojo lieis- seus cie veres c na pujança dos; tona—em bem da humanidade, contecimcntos difíceis, que so- M^ooana e o em que 
mo. Éssc niotio dc \èv, erro- seus humildes combatentes, não A ela tem pertencido também mente a Maçonaria com o seu começa o kspintismo. 
neamente, c uma grandi-wima soe esmolar recursos dc outra alguns padres, bispos e papas, poder, tem sabido resolver. Esperamos. 

E' Vedado Praticar o Espiritismo? 
Quantas vezes já temos afir-

mamos que não — e continu-
aremos no mesmo propósito, 
até que os refractários sistenia-
sicos se convençam dc que não 
•afirmamos la nt uias ou absur-
dos. 

Temos demonstrado com >• 
numeras provas testemunha-
das por uma plêiade dc cien-
tistas notáveis em todos os ra-
mos tie conhecimentos, basea-
dos em ófpcrtmeritrçõcs variais, 
sem que até cmSo eles pudes-
sem descobrir provas co ntra-
rias ao Espritismo, que todos 
em unisouo, $5õ acordei, afir-
mando, constatando a v<rd«de 
dos fvnomcnoí espiritas, termi-
nando por se confcs«retn ven-
cidos pc.U evidencia irretorqui-
vel. Uem sabemos t̂ ue a pãla-
vta dos espiritas pnncipalmen-
w de Franca, n3o c tomada 
cm consideração, porque a es-
tes são atirados pelo orgão ca-
tólico o«; mais lisougcitos epí-
tetos -loucos, imrwstores, ga-
tos pingados, conocaatios. dw-
bòlicos, etc. f\ir«9 
m que tèm a convicção das 
suas afirmações em abono do 
lispiririi.mo. ÇMerdoám st. cs«í 
dítratoreif, prosçguirtdo calmo 
tu entrada aeòpÃ da verdade, 
recuando à «qiJcrda e á dire-
ta Js urzes c «Vrcftjos que bei-' 
ram « estrada refcrúJa, com os 

corações contritos, a consciên-
cia limpa de preconceitos, ro-
gando ao Pai dc Bondade é A-
inor enviar benção* a todos 
indiferentemente — amigos ou 
inimigo^ conhecidos ou estra-
nhos. afim dc que todos sejam 
felizes na sua curta peregrina-
ção por este mundo de miic-
nas, onde a cada momento 
surge um imprevisto, qual mais 
admiravel. Proscgtiindo o nos-
so tema vejamos:-Segundo G. 
Massey. 

A questão de saber <c Es-
píritos ou inteligências invisí-
veis entram em relação com o 
homem, c titn falo oue não 
pode destruir a qualidade do 
ser que se comunica ou as suas 
respostas mais ou menos inte-
ligentes». 

A. Enry, em seu livro «Fe-
nomeno^ psíquicos- diz: 

«f^ra explicar ra fenómeno* 
psíquicos recorreu se muito a 
torça psíquica; ela porem, tik» 
explica rodos com piecisSo, e 
W. Crookes o comprehcndeu 
ócriciumcnte quando falou de 
«inteligente operador que esti 
ho fim da linha- comparando 
aistn* ao* efeitos de uma linha 
tebgrafka, onde são precisai 
duas pessois, uma para envs?f 
o telegrama c outra para rece-
be-b» 

EÍlk»t Cowcí, presidente do 

Congresso Psíquico dc Chica-
go. etn SCU discnr\«> inaugura!, 
disse; «Os processos das expe 
riencias psíquicas são d uni gé-
nero inteiramente particubr, di-
ferem por completo dos pro-
£<$104 científicos que tratam 
das pesquisas relativas ó matc-
terii. Sc é verdade que o cor-
po humano c composto de 
materu, sujeito como esta, a 
torças químicas c mecânicas, 
não è menos provável que á 
materia de que o homem c 
composto seja também sujeito 
•A forças mais elevadas que cha-
maremos vitaev, leis que j)ãrc-
ccni governar as operações da> 
forças mecânicas c químicas. 

•As torças vitais de- carattr 
mais elevado são» em geral, 
chamados espiritualistas e o seu 
modo dc acção (quer queiram 
admiti-los quer nào) d.i origem 
3 numerosos fenomenos que 
por ntrtjmm sábio foram 

nossos sistemáticos perseguido-
res. rogando a I)eus, ouc lhes 
envie um raio dc sua lua, afim 
de iluminar-lhe suas inteligên-
cias, para que possam compre-
ender as verdades pregadas pe-
lo Espiritismo. 

T. Pereira 

N.-Os grilos »$0 «ossos 

ex})(içados, os quaes sc tém 
assim mostrado rctractarios is 
ciências psíquicas conhecidas. 

Assim quando temos a ven-
tura de entearmos na trilha que 
percorreram sábios eminentes, 
coma oj citados aqui, ficamos 
coMclstès c agradecemos do 
fundo do rosso coração aos 

O A N U A R I O E S P I R I T A 
Ótima revista dedfestlM so» StttQKascs d<» Espiritismo, Item <x>i\1tr-

clonáda, «nu tanto ó. beo» 'eoli^do .noti«fatrio 
O Si a. 1W8 — com «I, L, Bérnnrdos, nesta mlsçiSo - C» Postal, '65. 

Santo Aniceto, Papa de tantos labores apusioücos". 

Do "Diário de S. Paitlo" 

DOENTES 

1)0 E S T O M A G O 

M nadai o vòflBÓ tmsis, 
ojjdetç .̂» e «lo . jmrw rrs-
posts, á rítlaçío da "A Á-
l»*lbn , em ÍÇeptjmiK^no -
HirwiS e ladirtiçtn 
líralmta jvars » v-art nv-li-
f:t! # garmitMs. 

Santo Aniceto, sucedeu a 
Pio 1 e governou a Sé dc 
Pedro dc 107 a Mb. T d e 
se haver com n perfídia de 
Marriáo e os erros dos gnos-
ticos, que combateu a todo 
transe. No seu pontificado vi-
eram para Roma, das bandas 
do Oriente, homens dc gran-
de valor comt) S. Policarpo, 
S. Justino e Egesipo, que o 
aiud^F-.ur, sobi^maneira a des-
bravar o maninho das inteli-
gências c dos coravikí.. Ani-
ceto. que foi o decimo na of 
ttetfi dos l'.ipa?, leve a dite 
dever afiouxar a persegui-
ção conira os crisiào», ptíden-
d-> énlr^»Tse tom os 
seus colaboradores á obra 
do apostolado, sem entraves 
nem opoAiçào dc vulto. A sua 
morte preciosa na j;reieit«;a 
dc Deus coroou vida cheia 

N. R.- Nâo resta duvida 
que esse papa, parece, foi um 
grande proteíor dos cristãos, 
porem nâo l<gou instruções 
aos seus sucessores que, fin-
gindo i do apostólico foram 
propugna^ores das barbarida-
des '.la Inquisição, a mais ne-
fanda, imoral e infame Insti-
tuição que a Igreja, embora 
vertendo todo o volume «ias 
aguas do Amazona», cotise-
gtMrá lavar essa nçgtnâ- nódoa. 

E' isso, todos papa^ ficam 
santos, assim como foram ca-
nonisados Inácio clc Loiola e 
Domingos dc OüíJnáo, os 
maiores canascos da Santa 
Inquisição Nic é sem motivo 

« í » prfkndem ainda do-
rnirwr o mundo por meio de 
mentiras, invocando e ultra-
jando o nome de Jesus*. 



i T a m b a r ! 

A Melhor Agua <íe MiTo -IHiíiíi 

Chops cm barria—litro 

"Albano" ;mup'.rnt.ò Vinho -Duíla 

Café "Primor" Quilo 

.Sibilo "Combali!" -- Quito 

— P o d i d o s a 

M. M E L O — p» 

12.000 

MEDICO 

Especialista cm mo-
iettUan de swiho. 
rM >• criancaa e 
clinica em gorai 

fr»c«B. feiro 11, ! « 

TRI.KFONK. 1» 

; S. 1'aulo FilANCA 

IAYKSR 

Dr. Valfrido Maciel 
i MEDIOU WSLA KACOUUOE DE MR.MOIfí.t HO Rl<> 1 
| 1>R JAXBIBO 

• : — _ • • I 
Clinica medica-ciruigica de urgência Parios 

Coraçfto—Pulmôes - Moléstias dai crianças í s « í i o » v 

' KUA CAMPOS SAI U S Tclcí. 114 F R A N C A . 

A NOVA ERA 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A NOVA FDA 
= = I M P R E S S O S E M G E R A L = i ^ V • / " » . . « _ / * % / - » 

n 
RUA CAMPOS SAIXS, 029 

U 

Caixa Poslal, 65 FRANCA 

R E F O R M A D O R 
0r«So do Kwlor»-

r -I E. 
PubiifOfàa taimma! Reinifào e Adminixiraça* 

Avenida Pa»«», *»~Sob. Um DB MNStJtO 

A b»5a tt »A IHtura «dSflte* i* r- ĵíij-tlo, díKVÍ»»df»'<> d<« 
mão» peadore*. O "Hetôrn.âdor'* í.rRão «Ií> Fed*«;ç4«i Kij-irft* 
Hraw!i-ira. í»ro|>»íín a luoríil ohrMá, 

Tottiae uma «^»íçnnturA. Tirei» jrweilrtM taitiir* <• «n-
xíliae* uma «ihr« <lt isd&cafâo moral. 

iBfortrsígôes «H» o àjçente ijatoriesdo 

J O S K ' M A l K J ö E s t J A W I A 
í Ktia (ícnrral Carneiro, IMn — FRANCA 

Fabrica k feícis, Capta e Ferraria 
DEPOSITO MS MADHKAS 

F 1<: U N A N D < 2 _ 1 I E ( 3 H E L . L Í 

KtKBUm-*e ijosi*sqoW *err}fM dí ewrpfWirrh f ferrar h> 
Ffthslc*«* qaaJ.jy. r « a ^ i t de 

Especialista em cínwíri.i de cjuninhõ»"* e jardinara* 

FRANCA Rbj it Ktstricatia. »56 C. feital, d 8, P»uk> 

UIWÍL-JV-xM wsssssmwísss^m MiiJMiMimajiji. JJUUB 

AO CHIC FRANCANO 
A U A I A t A M * 

(Irxnrt* «ttttewoto d* rariair** para »Moa >•* y>r*ço* 

P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c o l ç A o , 7GA-

AVISO IMKIRTANTE 

Comunica o Sr. }(>»£• Mai-
q u » Garcia, Diretor deste 
esiabelcdmenlo, aos interessa-
dos, rcíitlcnlt4. fiVa dwle Mu-
nicípio, que, atiles de Itaae-
rcin doenleí para serem Inter-
nados, devem conwHir, POR 
CARTA, SI HA VACiA, poii,, 
do contrario, catão íuit-itcrt a 
PíTifçr a viagem Para i rer-
posta devem maiaUr uni en-
velope filado, 

Para ioittnaçín <k> do«lti-
e2igcm-s« ós ^efiuiatr» docti-
mtnlot ! 

1 Atentado mrdíco do to-
gar, de rpie o picifnlc não 
f ofre de molt-slia nwtajíioia. 

2 AuiorlMçSn do par, mie 
e toíor, si o paercn!« for rnraor. 

3 -- At«lado dc pobreaa 
(Mssíilo psla amoridjd« poji-
cia) si o paciente lor pobre. 

4 - A mulher caxari* que ti-
ver de ser internada, p«r ou-
tra pfisfla que n*o «eia mmj 
marido, preeija t» «otoria-
çáo deite. 

5— RíqinziçJo do I 'refeito 
Municipal, virada peio delega-
rio dt pemeia. 

Todos estes docjiwttrtoa 
(levem trajer a» firmai r*co-
rtlwria» (w 

DR. ) l ) L I O B. C O S T A 
M«!íeci, fre WfrfffutíR»! >!H* í ^ b ^ » « . ojjptiwIW 
t. j»BCtriri>, cot« Jarftii tif<>íinl<» tiu fanti» Cni«-

rtw», ll--t=j>ít!il Áltrnkn <• mrtro* 8. 
ft KSdottt'Trt»' HiffifAiintt dví FrWH'*. 

*<tr Rn-'.,!«! .ii« l armwéft «ic ff. 2'*« 

A »"WJ* l_int» MW <?«itm 

ik» «owrmo, <vHòó ao<: l»rrv 
piim '!<• '>>;i«ulf'rt(i <• ttíudx WH li«' Ur-

pmniK d« MA-
«w) 4«4rkk> & mi>*nr+nJ*M&* <!<> tnMf|MH« 

tí« Mifwno 'rtílr» r«/ài) jtj'ii», pr^c^m sor r»* 
SiMdM «n t1í«nJciU-j. locaUiiM«'*- urr«d!<•««« « » 

Uz/n4ê*. poH |»«t« IMmo fxdk tntelrwmir npe>rrlhr>4« 

IXépfc A? wofJnrii«« ftp«r<'lb'<> tittu-rtníx, rfcWm üj-
Im viol '-l í»fm vvrmnUf.T*, » ir*Ub 
memo fffítttif. 4o uttm, mxrv»n, tfr.mm», í«»íb», 
ml*», urdi«, t«>dcwk», h^marrmiw, r?nmmV>*tt*M 
« «it*»**, Ha • tu rix, (rar^Hirta, f-ulwi»»« », 
plMM, Hf, 

Aimée M Innt, B»W»»0 pfttTft t&f * du riúnd». 

TtMm, »M e li' <>\*ttri», 

PHAÇA ». DA fOMXKiO, W fpraxlmn * HAlflr) 

rtíANCA - f itado «te M ) 

Indo a Poços «k 

O l d . i s procure 0 

T r a t a r n c n t o f a m i l i a r -

HOTEL AURORA 
D i a r i a d e i i $ a t i 

0 CASAMENTO 
de mmh 
Q U A N D O Moria da G iona casou, a cosa encheu-

se de alegria e o» amigos accorreram a trazer aos 

noivos os seus votos de felicidades. 

Mas ah| A noiva não pode gozar toda a ventura 

daquelle momento em que realiza o seu Ideei; ni-

saltou-a uma terrível dôr de cabeça e não comwjuo 

dissimular o soffrimento que a obate. Mas um porta-

dor jé correu ó pharmacio em busca cie uma d--$e 

da providencial Ca f l a sp i r i na ; o em brevt> «starà 

a noiva completamente alliviada. 

Que lhe *trva a tição. Nunca «rntuo caso deixo de ter 
ot preciosos comprimido» de Caflaspirina, qu» cwrain 
rapidamente qualquer dór de cabeço, como tombe« 
Oi de dente» • ouvidos. A Caflaspirina pode i«*r 
tomado »em roteio, poli n8o affecta o orgcnhmo. 

DEZ.EJANDO V. S. ver o seu ramo dc negocio vm «ratitte movimento. <• mandar (ater seus imprrssm 

nesta Oficina, pois. uni serviço bem feito í a recomendação de uma c m comercia! 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS £ GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATEKIAI. 

NAo l»iwm uunltfurr drofa Dm effe-
r*<«m. Oi m«àíarrm*nt*i, ' méo UM«-
vertrlm+nir C<*vkert4mt «mw «fnai 

T O D A CONFIANÇA 

-. r-W . A- ;. 

F a r m a c i a e D r o -

g a r i a F r a u c a n a 

Completo tK>rtira««to de i 
•tn^ií», pcodatoe quimlws 
í Í8rmaflcu«i«>6, ĥ uh.-; l| 
minerae«, et«.' Avi««!-«« re- ; 

r. qualquer bors da ij 
noite PréçíW modiiws ;; 

J O A O L O Z | 

Raa Dr.^org« Tlúrlft, I i n ! 

Eiq.- rua MoHiftriUcr Rosa 

FRANCA -S. Paulo , 

SlPl.jfeí-.àv îr - - r-

ATE NEU FBANCARe 
-!.' OoiueroK\ curao j»ri-

inario, iaatrucSo «iHirar, da-
lil«íírars% eto. 

l l tXKNHEeim E 
riSCALIZAPA IT.T.O 

OOVERXO FEIlKRAl 
IHjilwiia» «io Ooiróiorea nyjs.-

t mvrt no Mtaiarerío ria Atirt-
mltura. Orttaamlo « Indaairia 
DIRETOR: 

Augusto Marques 

V1SCAI. I>0 (iUVERSO 

D r . R o m e u A m a r a l 

ia e urogana 
D e L u o c a & C a r v a l h o 

Ortopedia - Oculm - U<»mc»«»i»tí«»' perfuteerí«« ri»«« 
-DmfW r Pr«KÍuto> P«rmaivjtni«»H 

VENDAS POR ATACADO E A VARLJO 
Maalmo «àompalo r tirr'M«w* tio 

»•riamcnu.í de reroltaa -SKUVIÇO NOTURNO 
»«a Br. Jom* TUttMc», t i n 0.1W«J, M 

. I'radio ria »miea Caí» indrall. Martin* F R A N C A 

FRANCA E. de S. Paulo 

Dr. .). Matias Vieira 
Medita 0*«radvr M e l r o 

EBI'KCUUnADBS-l'ARTOS, MOI.RSTU« IKTBKN»» 
1>E 8ESHORAS K liK ÜUBASÇAS 

teeMo e iüttltnclä: Rat Ma)« Cliwtiim. t t l 

>, Tc! eforte, 1-5-5 FRANCA 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA 
Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

F A R M A C I A SILVA 
ANTONIO PINHO 

RUA MAJOH CLAUDIANO, 981 
TELEFONE, 16S — FRANCA - CAIXA, 64 

g MAIOR PARQUE fMNICEOTICO II lltl M06IJM 

Sèja moderno, económico e prático fazendo seus ex-

tratos, loçftea e iigutis de colónia em casa, com 

ESSENCIAS CONCENTRADAS 
e já fixadas que recebemos diretamente du Paris 

e obterá perfumes iguais aos melhores de 
procedeu eia extrangeira, por 

PREÇOS ÍNFIMOS 

TirOS DE: Amour! Aniour!—Tabac Bloiid—Slialiinar—Nuit 
de Noel -Royai Briar—Au Matin—Fleur» d'A-
mour—Quclque» Floura Origan -Narcisse Noir 
—Kose de Franco—.laamin de Corae—VioletUs— 
DnAir Enibaumé—IIoure Blòu—etc. 

Com 5 gramas de essencias que custa de 7$ooo a 
8$ooo obterá ura perfume no valor de 4o$ooo 

a 2oofooo conforme a qualidade a que 
corresponda 

O misturar de duas essencias Ibe dará um perfume 
inimitável para V. Êxola. 

POSSO VENDER BARATO PORQUE COMPItO EM 
BOAS CONDIÇÕES E TENRO POUCAS DB8PEZAS 

ENTREGA A DOMICILIO 

mesmo sucesso doa nuworos an-
teriores. 

« N o v a E r a » e m 
v i a g e m 

Dentro de poucos dias par-
tirá cm viaçero para percorrer 
as cidades situadas na zona ser-
vida pela Noroeste do Brasil o 
viajante Leonardo Severino em 
liquidação de assinaturas da 
«Nova Era», bem como em co-
letas para a Casa de Saúde. Es-
peramos que os nossos confra-
des daquclla zona o acolham, 
o que antecipadamente agra-
decemos. 

Partirá também para a zona 
da Mogiana, via Entroncamento 
passando pelas cidades re»pecti-
vjs, o antigo e esforçado via-
jante Guerino Leporace, rece-
bendo assinaturas fe angariando 
donativos para a Casa dc Saúde 
pelo que solicitamos aos con-
frades e amigos dessa zona aco-
lherem-no com agrado. 

R e l a t o r i o 

O Departamenao Nacional 
de Estatística sobre a direção 
do Ministério do Trabalho, In-
dustria e Comercio, enviou 
a esta redação um ínfoüo cor-
respondente ao ano dc 19*9, 
onde se encontram minuciosas 
informações sobre a Estatística 
Inteletual do Brasil, contendo 

A F» E L O 
A Diretoria desta Casa vem lembrar a todas as pes-

soas amigas responsáveis pelos enfermos ali internados, 
algumas em atrazo de contribuição de donativos em favor 
do» seus enfermos, o obsequio de desatarem os cordões 
das bolsas em auxilio da Casa de Saúde, pois a situação 
de aperturas perdura ainda, e é com o produto de do-
nativos quo a Diretoria faz frente aos compromissos ma-
teriais paru o sustento dos enfermos. Na espetativa da 
boa acolhida a este apelo, a Diretoria roga a Deus 
que recompense a todos os que possuem sentimentos 
generosos. 

Cosa de S. "Al lan Kordec" « o exterior e pôde « r pedi- s ™ ^ ffP» d f r " ° ' 
d l alU Sig. Duna Uerao ïe- ° í , , , S o » . " i . ' 9 ' 9 Ç: 

O Presidente da diretoria, CajeiU Portale, <9-l>»lcrmo- u i n t ' " 1 " 1 " 0 nnnuMioso e dl-
, • _ I . ...„ _ •, rvnn iU f.Anh»rinn nnr gno de ser conhecido por to-

dos. Gratos. 

G r ê m i o " S a b i n o 
L o u r e i r o " 

Assinado pela inteligente 
normalista senhorinha Silvei 
rinha Ribeiro recebemos» deli-

abaixo assinado, avisa aos ita|i3, 
confrades e interessados que Gratos 

ao enviarem doentes,para Ira-
tainento mental neste hospital, 
deverão, si o doente nâo tiver N O T I C I Á R I O 
recursos promover unta co- — 7 ..-.-.•• 
leta entre os habitantes da ci- . «r-,-1-; 
dade de onde os enviar, afim Elpid.o de Faria 
de ocorrer as primeiras despe- A.'«ba do re^l»er oj»lo»«d«> «do convite para assistirmos 
ias de internação. Estehospi- guarda livro», pejo Iiwtltuto Co- . . » . , . 
la! luta com dificuldades fi- "u'iv1b1 Rll>eirâo Preto, o no«- « sessão soiene, que terá 10-
w una com amcuiaaues n ^ ^ l l l f rado Rl, l i ( l io ,|„ Fl l r ia< gar, hoje, ás 8 e meia horas 
nanceires, para a manutenção ter pre«t«do o» rce^dvose- ijfl s a l 5o n o b r e da Escola 
de grande numero de enter- «ame« 000» brilhantismo. Normal I ivr<» rioefa cidade 
mos, na maioria <7*»/o) pobres. A«> inteligente confrade o .migo. I N 0 ™ ' U v r e aes ,a lltfade-
O oedido é tanto mais iusto ?»«bwaa>o«aanoetaaíehdwçõc», uratos. 
U peutuo e tanto.nwis jusiu, í n iWK jovo t (H ,,arn que tenba mui- . , 
porque esta instituição nlo ^ ,ouro„ nn Varram que abrn- A Justiça 
recebe subvenção estadoal e tfòa; 
federal, tendo apenas um a.u- Confórme noticiamos circu-
xilio de 2003000,mensais con- E m F r a n c a lou a 13 do corrente esta 
cedidos pela Prefeitura Muni-

8 paginas ilustradas e com 
excelentese variados artigos de 
colaboração brilhante e ótimo 
noticiário. 

Podemos dizer que a cole-
ga foi muito bem recebida 
pelo povo da Franca. 

E' seu diretor proprieiario 
o sr. Chafic Matar e redator 
o sr. José Andrade do Nasci-
mento, ambos jornalistas de 
nomeada e cujas inteligências 
sempre admiramos. 

Muito progresso á novel 
colega. 

O s p e d r e i r o s d e 
F r a n c a a s s o c i a m - s e 

A classe dos pedreiros de 
Franca trata de se unir, fun-
dando, para esse fim, a soci-
edade que será denominada 
«União dos Pedreiros de Fran-
ca*. 

Acha-se organisada. provi-
soriamente. a diretoria com-
posta dos snrs. LeAo Morato 
Antonio Nocéra, Angelo Bra 
ga, Antonio Melani, Italo Val-
ter. Fiurinie Julio Telini. 

S u c u r s a l 

O "Diário Nacional", impor-
tante matutino da capital do 
Estado, acaba de instalar umu 
sucursal nesta cidade, a car-
go dos srs. Machado & No-
gueira. á rua Marechal Deo-
doro, 42 y. 

Gratos pela comunicação, 
'faremos votos pela prosperi-
dade da sucursal. 

" N o v o H o r i z o n t e " S e s s õ e s E s p i r i t a s 

tem aproveitado as lições, e 
hoje, não desfazendo em to-
dos os redatores e colabora-
dores, que com brilhantismo 
inegualavei vem atravessando 
as lutas atuais, cumpre-nos 
destacar o simpático e inte-
merato colaborador Alceu No-
vais. distinto confrade espiri-
tualista. 

A " O Sorriso" nossos efu-
sivos e sinceros parabéns. 

D o n a t i v o 

Por intermedie do nosso 
digno e esforçado correspon-
dente em JUberlandia, sr. Jader 
de Carvalho, a Casa de Saú-
de "Allan Kardec" acaba de 
receber dos srs. Pedro A. 
Mendes & Cia., proprietários 
da Xarqueada S. Bento, da-
quela cidade, o donativo de 
40 quilos de excelente carne 
xarqueada, produto daquela 
fabrica. 

A Diretoria sinceramenle 
sensibilisada agradece aos srs. 
Pedro A. Mendes & Cia pe-
lo valioso donativo, e ao sr. 
Jader de Carvalho, nosso cor-
respondente, pela boa vonta-
de que até aqui tem demons-
trado. 

A p a s s e i o 

Acha-se na cidade, cm vi-
sita a seus país, o jovem far-
macêutico sr. João Ferreira, 
filho do sr. Odilon Ferreira, 
nosso prezado amigo e cola-
borador. 

Visitamo-lo. 

7 , T, . V- _ Procedente tia soft propiieda-
cipal o qual e insuficiente para <Je BKrieoia „„ ddade de Çfi 
o tratamento de doentes do i»v. ra»i na cbtaáe o «r. José I-

nossa brilhante confreira com 

município. nado dc Can-alho com H»a Exma. D f . JOSé Co r vo l h o ROSO 
esposa D. ArHiida SlaníiiH« de 

Jmt MtMjne-x Garcia Carvalho, filha adotiva do âôs-
„•; „ . • . . . , ao diretor, $r. .loa« Marques 

OarHa. 
VlsRámo>los. "Itsocluionc di SIM» Pslctklci Spe 

r M i l í h«Ui>, liai«" 

A excelente revista destï im-
A n i v e r s a r i o 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

Telefone, 1-6-2 FRANCA 

V, A 14 do «sorrente marcou no porunte assooavao luluni, no l í íÜpn,|ario ^ u m a n o 
»cu nouaano, acaba dc tarer do uUI csint*nda amuo amigo 
delicada referencia á nossa mo- Calimério Crua, correio »S&fé> 
desta folha e ao movimento ç ? ® «'a Ota. Frumoa d« Eietri-

• .... „ _ - cidade. Embora tnrdc, aprovena-
«pinta na I-ranca, o que mui- n u M „ oportunidade paí-a «-mn-
to nos desvanece e agradece- prímenta-lo tH»r nata e mal» ««*• 
mos. senta voaca futuras. 

Aprovcitanws a oportunida- . 
dc para ta/.er publico aos no»- « A r t e d e b o r d a r » 
»os pregados leitor«, que a ci- 0 n n u ( n e r o d e - Arte de 
utla rcvma r dc publjcaçao Bordar- nada «àcnteretw o» Oft* 
mensal, trazendo sempre ótima tros nuwrw. Muito iwlo con-
colaboração sobre a doutrina J™!* , A «g* . ^ «»» 
• i „ . í J í h J , .„„,„ »»da aiotófautt de morangos. 0« 
do» f>P«ntos t # cdit.Hi.). como Ra„i« i n«Ht0V t r a í ( J n f rig60f. 
SC vf, sob <» auspícios da As- rios maia IntereaaanU-s. Km «coh-
socia/ione di Stucfi Pskáücí Spc- ehê>. a dua» core», «mdatiaa de 
nmernaÜ "Alfa", de Palermo W * «ordatk» par* centra 
I«l i , lv o quanto ba.a para Ü í » ^ 
rtcommdj-b. U»„ (llu. wrvi,(» |>«r« chi. 

AtM estudioKW d . (icMIr ÍH4, aírntrfada. <lo funturi., iibat-four. 
prioòpilmente. derc intertsur pli«"»-. « M n n ç V . p . n .rcnui, 
!, bnlíunre rev i « . f r , t l " °«>l" ' • "« , . . uc.U «dicio d« Arir- d. bi>r-

O KO prevo í de 6 hrxfn- dur- ora porta a v.od» «HO o 

SAL TALBATE' 
Oehsn d« Ptouaila 

'T, MAÍS FACILPUKVENlIl 
QUE CURAR» Rst* deve o 
tftinmade todos oa exiadorosqu« 
desejam «alvagaardar »eu>« ro-
b;inho5 das granties baixas 
produzida» p«Has epidemia? e 
endemia*. V*. S. í>t> |»oder«ehe-
gar a e«te revoltado tratando 

animai* de «eu rehanho 
çota iim pmdücto eotoo e?tè 
que Ibe ttprewttuunos, que, 
âem de a«r um louico v »10 
iiomnniíador rontra «»1 pMt&# 
e paraaitas). -

fouirique e immoniioi o seu 
rabanho e V. S, ter» contri-
buído para a defesa de «ua 
rtqnMa e «míhHtuôtdeinente 
«jm uma peqtüu pÄ' 
ra a ECONOMIA N.\r toy A! 

BÜlHWITAUKlS: 

DE LUCCA & CARVALHO 

Pharmacia Normal 
foc* t í. Cwceia*. ím-fraca 

Recebemos o 1 . numero 
desta excelente revista espiri-
ta de "Psicologia Social" edi-
tada pela 'Cabana de Lisis'\ 
rua do Ouvidor. TbO, Rio de 
Janeiro Traz boa coleção de 
trabalhas bem elaborados, tra-
çados por notáveis escritores. 

Fazendo votos de prospe-
ridades á novel colega, agra-
decemos a visita e permuta-
remos. 

" O S o r r i s o " 

A 10 do «mente entrou 
em seu 3". ano de publica-
ção, o colega cujo nome en-
cimo estas linhas, editado na 
visinha cidade de Uberaba, 
a ferra tradicional da impren-
sa sertaneja, onde, em antigos 
tempos fulguraram as penas 
de Qiiim Antonio, Joáo Cae-
tamv joâo Ludovice, Gaspar 
da Silva, Borges Sampaio, L v 
faieie Toledo, Alexandre Bar-
bosa c tantos outros Da ge-
ração moderna que tem tri-
lhado a árdua estrada do jor-
nalismo. ha Boulanger Pucci. 
Qu5tttiHa?io Jardim, o saudoso 
Moisés Sauf A na, joSo Teixei-
ra, etc. de quem " O Sorriso" 

Continuam com içrande anima-
ção os trabalho« espiritualista» 
110 Centro Espirita ÉRporaoca e 
Fé e na Casa d® Sande "Allan 
K:írd••••-" v-'isdo dlstribin.lo!« pela 
maneira seguinte: Segunda», 
Quarta» o Sexta» feira« na Casa 
de Saude, procidoncia do noa ao 
diretor sr. Joaii Marquo-; T.-i3-
l Centro F^pirlta, aob 
a presidência de Roso A. Pereira, 
pratica-, Quinta» feira», »ob n 
prepid«»cia de D. Carmen Seles, 
pratíea; Sextas feiras, prendida 
por Alderico Barbosa Sandoval, 
pratica: Snbados—seseôes too ri-
eas, ?ob a presidencia do no**o 
diretor José Marque» Garcia. 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Odi lon J . Ferreira 

LONGA PRATICA - TRA-
RALHOS GARANTIDOS 
E MATERIAIS OB ES-
MERADA ESCOLHA 

PREÇOS MODICOS 

ficaiiiM-sf os pisjwutos 

Rua Major Oaodtaao. i«3l 

F R A N C A 


